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A parceria de composito-
res de Rio Pardo e Porto Ale-
gre está entre os quatro finalis-
tas da etapa gaúcha do festival 
de sambas-enredo da Portela, 
uma das mais tradicionais es-
colas de samba do Rio de Ja-
neiro. O grupo concorre com 
Batucaê, Portela, samba que 
já se destacou nas fases ante-
riores e agora busca vaga na 
decisão carioca. 

A final regional será rea-
lizada no próximo dia 7, na 
quadra da escola Imperado-
res do Samba, em Porto Ale-
gre. Quatro sambas concor-
rem, mas apenas um será se-
lecionado para representar o 
Rio Grande do Sul na fase na-
cional, no Rio de Janeiro, on-
de será escolhido o hino ofi-

cial da Portela para o Carna-
val do ano que vem.

A parceria reúne os com-
positores Marcelo “Magui-
la” Costa, Altemir Xoco, Ze-
ca Swinguinho, Pedro Cos-
ta, Gelson Pereira, Ramos Jú-
nior e Renan “Cearah” Della 
Corte. 

Essa iniciativa inédita – a 
abertura de uma etapa exclu-
siva da Portela no Rio Gran-
de do Sul – reforça a aproxi-
mação entre a cultura gaúcha 
e o samba-enredo carioca, va-
lorizando a diversidade regio-
nal. A presença desses com-
positores locais nessa fase é 
considerada um marco para 
Rio Pardo, ampliando sua vi-
sibilidade no cenário do sam-
ba nacional.

Nascido em 30 de julho de 
1906 em Alegrete, a 370 quilô-
metros de Santa Cruz do Sul, Ma-
rio Quintana mudou-se para Por-
to Alegre na década de 1920. An-
tes de consagrar-se escritor, atuou 
como desempacotador de livros 
na Livraria do Globo e depois co-
mo redator no jornal O Estado do 

Rio Grande. Trabalhou também 
como tradutor de diversas obras 
literárias.

Seu primeiro livro, A Rua dos 
Cataventos, foi publicado em 
1940. Tinha 34 anos na época. 
A partir disso, publicou cerca de 
26 obras nas quais usava do hu-
mor, simplicidade, profundidade 

e lirismo para falar da vida e do 
cotidiano. Entre os trabalhos es-
tão Caderno H, Apontamentos de 
história sobrenatural e A vaca e 
o hipogrifo. 

Antes de partir, Quintana tes-
temunhou a inauguração da Casa 
de Cultura em Porto Alegre que 
leva o seu nome.
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R
io Pardo sediará a partir de 
quinta-feira, às 19 horas, 
uma exposição fotográfi-

ca que exalta o legado do poeta 
Mario Quintana, um dos maio-
res escritores da literatura brasi-
leira. Quintana, Poesia em Mo-
vimento explora a vida cotidiana 
por meio de fotografias íntimas 
feitas pela premiada fotógrafa 
Dulce Helfer. A mostra pode-
rá ser conferida até o dia 28 de 
outubro no Centro Regional de 
Cultura Rio Pardo. 

Confidente e amiga próxima 
do escritor, a santa-cruzense se-
lecionou 30 fotos, representando 
as três décadas de saudades do 
poeta, que faleceu em 5 de maio 
de 1994, aos 87 anos. As ima-
gens da vida íntima de Quinta-
na retratam a simplicidade e pro-
fundidade do “poeta das coisas 
simples”. 

Poesia em Movimento 

estará disponível 

para visitação a partir 

da próxima quinta-

feira, no Centro 

Regional de Cultura

Gaúcho transformou as coisas da vida em poemas

Poemas foram selecionados 
para ficarem junto às fotos. A 
impressão foi em material reci-
clável, com um método que pri-
vilegia a preservação ambien-
tal. “Escolhi os poemas de que 
gosto muito e procurei uma fo-
to que fechasse, aquela mais en-
graçada, ele rindo, aquelas joga-
das de humor dele também, coi-
sas mais leves com fotos mais le-
ves. E nas mais introspectivas, 
incluí textos mais fortes, porque 

ele também tinha um lado meio 
sombrio, no qual falava da morte 
e solidão”, detalhou Dulce.

A exposição também terá a 
participação do próprio Mario 
Quintana. Por meio de inteli-
gência artificial, ele vai decla-
mar dois dos seus poemas mais 
icônicos. O processo foi possí-
vel por meio da extração de um 
vinil no qual o escritor declama 
seus trabalhos. 

Além da mostra, Dulce rea-
lizará uma oficina de fotogra-
fia para redes sociais. O obje-
tivo é qualificar os jovens para 
que encontrem no ofício fonte 
de renda, além de capacitar no-
vos profissionais para a econo-
mia criativa. O aprendizado se-
rá colocado em prática com um 
passeio pelo centro para que as 
crianças e adolescentes façam 
fotografias, as quais serão exi-
bidas em uma exposição.

Haverá ainda o Concurso 
de Poesia Mario Quintana. As 
obras serão avaliadas por um 
grupo de jurados que inclui es-
critores, professores e jornalis-
tas. Dez selecionadas receberão 
um certificado, e os três primei-
ros ganharão uma premiação es-
pecial. As inscrições serão aber-
tas na quinta-feira, voltadas para 
alunos das escolas das redes pú-
blicas municipal e estadual.

Para saber
A santa-cruzense Dulce Helfer tem uma carreira marcada por dezenas de 

exposições e prêmios, incluindo cinco internacionais. É reconhecida como a 
melhor fotógrafa do Rio Grande do Sul. Além de ter atuado na Zero Hora por 
quase três décadas, trabalhou na Secretaria Estadual de Cultura e no jornal 
cultural O Continente, ao lado de Tabajara Ruas e Carlos Urbim.

Dulce eternizou diversos artistas em suas fotografias. Assim como Quin-
tana, registrou o cotidiano de Lya Luft e Luis Fernando Verissimo. Também fo-
tografou com exclusividade nomes como Roberto Carlos e Fernanda Monte-
negro e músicos como Avril Lavigne e B.B. King.

SAMBAS-ENREDO DA PORTELA

Compositores de Rio Pardo chegam à final de festival

Grupo concorre com Batucaê, Portela, que busca vaga na fase nacional, no Rio de Janeiro

CNH SOCIAL
Os contemplados na CNH 

Social têm até a próxima sex-
ta-feira para procurar o cen-
tro de formação de conduto-
res de sua preferência e apre-
sentar a documentação exigi-
da em edital. 

Até a última sexta-feira, 
2.150 beneficiados já haviam 
aberto o serviço de habilitação, 
e 90 concluíram todo o proces-
so e estavam com a CNH na 
mão. Caso haja vagas rema-
nescentes, uma segunda cha-
mada  será publicada no pró-
ximo dia 15.

Além das condições e do-
cumentos necessários para a 
abertura do processo de habi-
litação (Renach), o candida-
to deverá apresentar compro-
vante ou declaração de que, à 
época da abertura do serviço, 
estava domiciliado no Estado 
por no mínimo dois anos.

Quintana morreu em 1994, aos 87 anos

Fotógrafa santa-cruzense foi amiga e confidente e fez inúmeros registros de Quintana
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